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Produção ResíduosLipor

População:

969.036 habitantes
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Produção anual de RSU (ano 2008)

505.665 toneladas

Capitação

1,42 kg/(hab/dia)
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Plano Estratégico
para a Gestão de Resíduos LIPOR

2007 - 2016

Legislação Nacional
PERSU II

Linhas de Orientação / Directivas

Legislação Comunitária

Política GestãoResíduosLipor

VISÃOLIPOR 2016

Passar de uma Gestão 

Integrada para uma 

Gestão Sustentável

O Sistema LIPOR recebe e valoriza 10% do total de res íduos urbanos 
produzidos em Portugal.
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Plano Estratégico Lipor 2007-2016

O Plano Estratégico da Lipor

sustenta-se num Sistema 

Integrado de Gestão de 

Resíduos que em parceria com 

os seus municípios associados 

permite a maximização da 

valorização de resíduos.

A intersecção de uma VISÃO2016 com os diferentes Planos e Directrizes permitiu criar as 
condições para a definição e implementação de siste mas PAYT na Área Metropolitana do Porto.
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Prevenção Resíduos SistemasPayt&
Os Sistemas PAYT – Pay As You Throw são considerados projectos no âmbito da 
prevenção de resíduos pois incentivam, através de instrumentos económicos, a 
redução na produção de resíduos. 
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Grupo de Trabalho para a Implementação Sistemas Payt

A Lipor em parceria com a Maiambiente desenvolveu um grupo de trabalho com o 
objectivo de definir as condições necessárias para a implementação de um 
projecto PAYT no município da Maia.

objectivosPAYT

Dinamizar projectos de prevenção de resíduos susten tados em instrumentos 
económicos e procurar atingir uma tarifa de equilíb rio sustentável.
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Definição da Área de Intervenção

Condições para a definição de Zona Piloto

Os sistemas PAYT implementam-se de forma gradual, p or zonas monitorizáveis 
que, baseados nos resultados, permitem (ou não) a s ua expansão. 

Os sistemas PAYT sustentam-se na implementação de d iferentes projectos 

paralelos que são o real suporte do sucesso do PAYT . 

Os sistemas PAYT têm de dar resposta a diferentes t ipologias de habitação, 
diferentes sectores da população e a diferentes pro duções de resíduos. 

Os sistemas PAYT têm de ser uma ferramenta efectica  de prevenção e maximização 

da reciclagem e não um incentivo à deposição ilegal ou à migração de resíduos.  
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Definição da Área de Intervenção

Condições para a definição de Zona Piloto

Na definição da zona de implementação do projecto houve a necessidade de 

ter em Consideração do Pré-Existente . 

+ O local possui recolha selectiva porta-a-porta?

+ A morfologia urbana (arruamentos) permite a imple mentação do projecto?

+ O publico-alvo é uma comunidade activa e compromet ida com a reciclagem?

+ O local tem condições para ter projectos de supor te/âncora?

+ Existe deposição ilegal de resíduos?

+ Há agentes locais capazes de dinamizarem a comunid ade?

+ (...)
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LidadorMaia

No caso do projecto da Maia foi ainda tido em conta  um factor de pré-condição 
existente: 

A Maiambiente tinha feito a distribuição de contentores com “chip”, por 
habitação, que permitia obter informação sobre os diferentes produtores de 
resíduos. 
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LidadorMaia

Freguesia: Vila Nova da Telha 

Município: Maia

Zona de Intervenção: Lidador

População Abrangida: 3164 habitantes

Área Abrangida: 90 hectares

IDENTIDADE: Zona semi-urbana, 
caracterizada por moradias de dois 
pisos com área verde circundante, 
alguma habitação em altura e 
pequenos pólos de comercio e 
serviço.
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Pré-Condições Existentes

Área de estudo (Urbanização do
Lidador)

Comparação com a
envolvente

Área 90 hectares

Habitantes 3164

Densidade
populacional

3516 hab/km 2
Muito superior à da

envolvente 
(2528 hab/km2)

Dimensão familiar
média

3 Igual à envolvente

População activa
empregada

49,9%
Superior à envolvente 

(48,8%)

Estrutura etária

Faixa etária adulta 
(15 – 64 anos)

76%
Superior à envolvente 

(73,9%)

Faixa etária jovem
(0 – 14 anos)

15,9%
Superior à da 

envolvente
(12,6%)

Faixa etária idosa 
(� 65 anos) 8,1%

Inferior à da envolvente
(13,5%)

ANÁLISE SOCIAL:

Um aspecto preponderante à
implementação de um sistema 

Payt é ter um conhecimento 

base do público-alvo. Só assim 

é possível formatar medidas, 
acções e campanhas à sua 

realidade.
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Área de estudo (Urbanização do Lidador)
Comparação com a 

envolvente

Habilitações

População analfabeta 9,4%
Baixa quando comparada 
com a envolvente (13,1%)

População com 4ª classe, 6º ano 
ou 9º ano

48,8%
Menor que a média da 

envolvente (52,0%)

População com o 12º ano 17,9%
Muito superior à média da 

envolvente (10,1%)

População com curso médio ou 
superior

15,7%
Muito superior à média da 

envolvente (6,3%)

Descrição da área de estudo e comparação com a envolvente. Fonte: Censos 2001

Pré-Condições Existentes
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COMPORTAMENTO RESÍDUOS:

Perceber a produção de resíduos é um processo mais exaustivo do que a simples 
análise dos quantitativos produzidos.

Pré-Condições Existentes

A realização de inquéritos permite completar informação existente e apoiar à criação de 

um “perfil” do produtor de resíduos reflectindo os seus hábitos e padrões de 

comportamento.

Nº total de 
habitações
unifamiliares

1000
Representatividade 
dos respondentes

10%
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COMPORTAMENTO RESÍDUOS:

Pré-Condições Existentes

Quantidade no contentor:

� 56% coloca o contentor para recolha cheio. 

� 1% apesar de a habitação ter contentor não o utilizam (empregada leva o lixo).

� 10% das habitações inquiridas não tinham contentor individual com chip que a Câmara 

Municipal da Maia/Maiambiente distribuiu.

� A maior parte da população 36% utiliza a recolha 2 dias por semana.

� 33% da população utiliza os 3 dias de recolha.

� 28% da população utiliza apenas 1 dia de recolha.

� 3% não utiliza o serviço de recolha à porta nem por contentor individual, nem por saco 

(utilizam o molok).
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� Valorização de resíduos: Recicláveis

� 93% das habitações afirmam fazer a separação.

� Apenas 62% afirma separar bem todos os seus resíduos.

� 7% dos respondentes afirmaram que não fazem a separação:

• 3% fazia a separação se houvesse recolha porta-a-porta

• 1% acha que os ecopontos estão muito longe

• 3% acha que a separação não é importante

Pré-Condições Existentes

� Valorização de resíduos: Orgânicos

� Apenas 12% dos respondentes afirmam fazer 

compostagem

48% dos casos não conhecem o processo

27% afirmam não necessitar

7% até estavam dispostos a fazer mas não têm compostor

6% afirmam ser um processo difícil e trabalhoso

88%

� Valorização de resíduos: Verdes

� 63% das habitações conheciam o 
serviço de recolha de verdes

� Apenas 31% o utilizam

NOTA: 97% das habitações 
respondentes têm jardim
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TipologiasHabitação
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DeposiçãoIlegal
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ANALISAR OS RESÍDUOS PRODUZIDOS :
Caracterizar os resíduos para definir fluxos prioritários de intervenção.

ResíduosProduzidos

40%

60%

Resíduos alimentares Resíduos de jardim
57,25%

7,43%

7,05% 6,11%
5,93%

5,35%

4,71%

3,29%
1,73%

0,78%

0,32%

0,04%

2,88%

Resíduos Putrescíveis Elementos finos (<20 mm)
Plásticos Têxteis
Têxteis Sanitários Vidro
Papéis Cartões
Compósitos Metais
Incombustíveis não especificados Combustíveis não especificados
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CONSIDERAÇÕES SISTEMA :
Os gestores do projectos tem que  definir Linhas de Orientação.
Isto porque:

+ A população que pretendo abranger pelo Payt pode não estar preparada para 

o Payt.

+ Há projectos que são necessários iniciar para suportar o Payt.

+ É necessário ser claro nos objectivos que pretendo com o Payt ( reduzir os 

custo, aumentar os recicláveis, diminuir o indiferenciado).

+ Definir o que é uma vitória.

SistemaPAYT
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Projectos Globais a Implementar

� Implementação de recolha porta-a-porta (3 fluxos) para os 

resíduos recicláveis e remoção de ecopontos da via pública para evitar 

deposições ilegais de resíduos indiferenciados nestes fluxos. A 

implementação de projectos Payt tem efeitos (decréscimo) imediatos na 

qualidade dos recicláveis presentes nos Ecopontos.

� Implementação de projectos de compostagem doméstica ou recolha 

selectiva porta-a-porta de resíduos orgânicos .

� Manter e sensibilizar para os projectos de recolha selectiva de resíduos 

verdes .

� Aumentar a Limpeza e higiene urbana como forma de fiscalização e de 

compensação por  adesão ao sistema;

� Vigilância e reforço das coimas aplicadas à deposição ilegal, 

principalmente.

� É necessária a colaboração com os municípios/freguesias/localidades 

vizinhas para controlar e evitar a migração de resíduos .
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Projectos Globais a Implementar

Resíduos
Habitações 

Unifamiliares
Habitações 

Plurifamiliares
Comércios/Serviços

Indiferenciados

Contentores de 
capacidade 
uniformizada com 
identificador 
electrónico

OPÇÃO: 
possibilidade de 
requisitar 
contentores de 
tampa com 
fechadura, apenas 
quando vários 
contentores 
partilham o mesmo 
local de 
armazenamento

Um contentor de 5000 l 
com acesso por chave 
electrónica na via 
pública – volume do 
tambor de 60 l (Rua 6);
7 Contentores de 800l 
com acesso por smart
key nas casas do lixo e 
no condomínio da Rua 
António Costa e Silva –
volume de acesso: 15 l;

NOTA: Assumiu-se que 
todas as habitações 
bifamiliares têm lugar para 
um segundo contentor de 
90 l, o que implica a 
distribuição de cerca de 
59 contentores.

Dispersos: contentores 
individuais de 90 ou 240l;

Pólo 1: Para o prédio da Rua 
6, Nº 100, contentor com 
acesso por chave electrónica 
na via pública; para restantes 
com espaço: contentores 
individuais;

Pólo 2: Contentor com acesso 
por smart key na casa do lixo; 
Café-restaurante, contentor 
individual com tampa com 
fechadura caso seja colocado 
na casa do lixo;

Pólo 3 : Contentores 
individuais na rua com tampa 
com fechadura ou contentor 
com acesso por chave 
electrónica na via pública (?)
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Projectos Globais a Implementar

Resíduos
Habitações 

Unifamiliares
Habitações 

Plurifamiliares
Comércios/Serviços

Recicláveis 
(papel/cartão  
embalagens 

vidro)

Cestos de 30 
ou 40l para 
cada fluxo

NOTA: Recolha 
do vidro em 
conjunto com 
embalagens (?)

Um ecoponto com 
acesso por chave 
electrónica na via 
pública (Rua 6);
Substituição dos 
contentores para papel 
e embalagens nos 
compartimentos do 
lixo por outros iguais 
mas com boca 
específica

NOTA 1: As habitações 
bifamiliares deverão ser 
tratadas da mesma 
forma que as 
unifamiliares.

Dispersos: cestos de 30 ou 40l ou 
contentores de 90 l, dependendo da 
quantidade produzida;

Pólo 1: Cestos de 30 ou 40 l ou contentores 
de 90 l, dependendo das quantidades 
produzidas; Para o prédio da Rua 6, Nº 100 
e para aqueles sem espaço, contentores 
com acesso por chave electrónica na via 
pública para cada fluxo;

Pólo 2: Contentores para papel e 
embalagens nos compartimentos do lixo;

Pólo 3: Cestos de 30 ou 40 l para pequenos 
produtores; para aqueles que produzem 
elevadas quantidades e não têm espaço 
para contentores de 90 l, contentores com 
acesso por chave electrónica na via pública 
para cada fluxo;

NOTA: Recolha do vidro em conjunto com 
embalagens, excepto para contentores na 
via pública ou em compartimentos do lixo (?)



paulo.rodrigues@lipor.pt I  WORKSHOP PAY AS YOU THROW

IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA PAYT NO MUNICÍPIO DA MA IA
������� �	
��
�����	
����������������	��	������	��	� ����������
���	���
��

Projectos Globais a Implementar

Resíduos
Habitações 

Unifamiliares
Habitações 

Plurifamiliares
Comércios/Serviços

Orgânicos
(Alimentares)

Contentores de 
10 l e sacos 
biodegradáveis
ou 
Compostagem 
Caseira
(?)

Um contentor com acesso 
por chave electrónica na 
via pública (Rua 6);
Contentores de 240 l para 
compartimentos do lixo

NOTA 1: Todos os 
utilizadores deverão 
possuir sacos 
biodegradáveis.

NOTA 2: As habitações 
bifamiliares deverão ser 
tratadas da mesma forma 
que as unifamiliares.

Dispersos: contentores de 10 l ou 90 l, 
dependendo da quantidade produzida;

Pólo 1: Contentores de 10 l ou 90 l, 
dependendo das quantidades produzidas; 
Para o prédio da Rua 6, Nº 100 e para 
aqueles sem espaço, contentores com 
acesso por chave electrónica na via 
pública;

Pólo 2: Contentor de 240 l nos 
compartimentos do lixo;

Pólo 3: Contentores de 10 l para 
pequenos produtores; para aqueles que 
produzem elevadas quantidades e não 
têm espaço para contentores de 90 l, 
contentores com acesso por chave 
electrónica na via pública para cada fluxo;

Orgânicos
(Verdes)

Serviço de recolha porta a porta quando requisitado pelo produtor após atingir determinado 
volume; podem ser definidas recolhas periódicas para alturas do ano em que se verifique 

maior solicitação.
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Onde Quer Chegar

+ É necessário ser claro nos objectivos que pretendo com o Payt ( reduzir os 

custo, aumentar os recicláveis, diminuir o indiferenciado).

Se o objectivo é a Redução de Custos é necessário ter em conta 

As organizações do sector público são focalizadas na sua missão (Foco-Missão). Não 

são organizadas numa perspectiva de negócio ou direccionadas nesse sentido (Foco-

Lucro). Isto quer dizer que o sector público assume uma missão para com a sociedade 

e não procura retornos financeiros como resultados finais. Este é um ponto essencial. O 

sector público possui serviços que implicam um determinado custo para o munícipe 

mas não aplicam este custo numa perspectiva de obtenção de lucro.
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Onde Quer Chegar

+ Para o Gestor do projecto é importante entender que um sistema Payt

assume toda a sua potencialidade quando efectivamente o munícipe que tem 

boas práticas é beneficiado das mesma forma que o que polui deve ser 

penalizado.

No entanto o gestor também tem que entender que a sua relação para com o 
munícipe não é uma relação de prestador de serviços – cliente Até
porque, no conceito base de ser cliente implica a p ossibilidade de este 
poder escolher entre diferentes produtos. Tal não se verifica em 
determinados serviços que a administração pública gere e como tal, neste 
ponto de vista, considerar o munícipe como cliente é incorrecto. No entanto, 
numa perspectiva de assegurar um grau de satisfação a um cliente pelo 
serviço prestado e que representa um custo, não é desajustado considerar um 
munícipe como um cliente. 
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Onde Quer Chegar

+ O Objectivo é desenvolver uma filosofia de Prevenção de Resíduos, 

maximizando a reciclagem e reduzindo a produção de resíduos 

indiferenciados.

O Gestor tem que entender que este é um processo construtivo, não imediato 

e que exige uma capacidade de apoio, sensibilização e monitorização mais 

elevada  do que um projecto de recolha selectiva uma vez que é necessário 

reunir um conjunto de intervenientes, meios e “vontades” na implementação de 

um sistema Payt que muitas vezes tornam a “máquina” pesada, lenta e 

inviabilizam o próprio projecto.
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UmaVitória

Perceber a questão financeira como um output e um input é assumir a 
dupla vertente associada à visão do cliente e à visão do fornecedor. 

No entanto é importante perceber que numa organização que não visa o 
lucro como são as entidades públicas, a perspectiva financeira pode, 
mesmo que o resultado líquido seja negativo, repres entar uma saldo 
positivo face ao passado e perspectivas futuras.

Uma vitória pode ser no aumento dos recicláveis, na  diminuição do 
indiferenciados ou redução de custos associados à ge stão dos 
resíduos.
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Fases do Projecto

PAYT – Zona do Lidador – Maia

Projecto desenvolvido em duas fases.

1ª Fase – Definição de Pré-Condições, Projectos de Suporte e 
Mecanismos/Metodologias de Monitorização da Produção de Resíduos.

2ª Fase – Definição/ Alteração de Regulamentos Municipais e Definição de 
Tarifas d Equilíbrio.

Data Proposta de Implementação: Primavera 2010
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